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Ministro promete interceder por 
produtores de Mato Grosso do Sul

A posição foi acertada dia 11.03, 
entre o ministro da Integra-
ção Nacional, Fernando Be-
zerra, o diretor da Famasul, 
Dácio Queiroz, e o presi-

dente da Aprosoja, Almir Dalpasquali, em 
reunião na Base Aérea de Campo Grande. 

 O ministro e sua comitiva vieram ao 
Estado ver de perto a extensão dos estragos 
da chuva. Foram recebidos pelo governador, 
André Puccinelli, pelo prefeito de Campo 
Grande, Nelson Trad, e por uma comitiva 
de 12 prefeitos dos municípios mais afeta-
dos pela enchente. Segundo Puccinelli, os 
efeitos da chuva foram abordados com o 
ministro a partir de três problemas espe-
cíficos: as 891 famílias desalojadas que per-
deram tudo e não poderão voltar para casa; 
os danos causados nas estradas e o déficit 
que as perdas vão gerar no caixa de MS por 
conta da queda na arrecadação. “Cerca de 
85% da receita tributária do Estado vem do 
ICMS”, enfatizou o governador, calculando 
o prejuízo a partir de uma quebra inicial 
estimada em um milhão de toneladas de 

soja perdidas na lavoura. “Vai ser um ano 
de vacas magras”, enfatizou. 

Segundo o ministro, a recuperação de 
estradas e reconstrução de pontes está entre 
as prioridades nas medidas de emergências 
para o Estado. “É necessária a construção de 
pontes de concreto e não mais de madeira 
para que não se repita o que aconteceu”, 
enfatizou. Bezerra não prometeu nenhuma 
liberação de recursos, mas se comprome-
teu de interceder junto ao Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e o Conselho Monetário Nacional 
(CMN) para a elaboração de medidas que 
contemplem a todos os produtores situados 
nos municípios de emergência reconhecida, 
sem a necessidade de renegociação caso a 
caso, como acontece normalmente.  

“O ministro sinalizou com a esperança 
que haverá medidas que venham ameni-
zar as perdas com a cheia, que agravou a 
situação causada pela situação inversa, de 
extrema seca, verificada no ano passado”, 
ressaltou Dácio Queiroz. Até a manhã de 
sexta-feira, cinco municípios sul-mato-

grossenses haviam decretado situação de 
emergência e aguardavam o reconhecimen-
to federal para esta condição. A previsão é 
de que outros 11 sigam o mesmo caminho 

nos próximos dias. Com a emergência 
reconhecida, será possível aos produtores 
rurais renegociar dívidas com as instituições 
financeiras.   

A Federação da Agricultura e Pecuária de MS 
(Famasul) e a Associação dos Produtores de Soja 
(Aprosoja) vão elencar medidas para minimizar as 
perdas dos produtores de Mato Grosso do Sul com 
as chuvas dos últimos dias. 

ministro da Integração Nacional, Fernando Bezerra
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Um homem que se traduz 
em otimismo e trabalho. E 
exatamente neste último 
item citado, que se pode 
definir Lúdio Martins Coe-

lho, outro termo seria produtor rural, aliás 
definição dif ícil de escolher entre tantas 
atividades.  E é exatamente Lúdio Coelho, 
nome marcante na história de Mato Gros-
so do Sul e Mato Grosso, que recebe uma 
homenagem da Acrissul, através de um 
selo comemorativo. O evento acontece na 
próxima segunda-feira, às 20h, durante o 
lançamento da Expogrande 2011. 

Homem simples, de idéias inovadoras, 
gosta de ser chamado de administrador de 
fazendas, pecuarista e agricultor. Lúdio 
Coelho se orgulha em afirmar que trabalha 
“desde quando se conhece por gente. Só é 
possível vencer através da força do traba-
lho”. Nascido em 22 de setembro de 1922, 
na Fazenda Bela Vista, em Rio Brilhante, 
está muito agradecido e emocionado pela 
homenagem. 

A história de um homem que se con-
funde com a história de dois estado. As-
sim é Lúdio Coelho. Esteve presente em 
todos os fatos marcantes, seu currículo 
passa pela presidência do Banco Agrícola 
de Dourados (1959), a superintendência 
do Banco sul-mato-grossense Financial, 
ter participado da instalação do primeiro 
frigorífico de MS, ter sido pioneiro na 
atividade de reflorestamento e integra-
ção lavoura pecuária, vice-presidente da 
Associação Brasileira de Criadores de 
Zebu, entre outras centenas de atividades 
empresariais e classistas. 

Enquanto homem público, foi prefeito 

Lúdio Coelho recebe homenagem 
durante lançamento da Expogrande

de Campo Grande em duas oportunidades 
(1983-1985 e 1989-1992). Também foi se-
nador da República com 29,44% dos votos 
válidos (1995-2003) e vice-líder do PSDB 
no Senado. Também presidiu o PSDB em 
Mato Grosso do Sul e participou de inú-
meras comissões. 

Entretanto, é como produtor rural que 
Lúdio Coelho é mais conhecido e também 
se sente mais a vontade, afinal, exerceu e 
desenvolveu todas as outras carreiras de sua 
vida, sempre sendo pecuarista e agricultor. 
Entre suas realizações, está a administração 
do Condomínio LS e da marca LC. A última 
leva seu nome, a primeira é uma marca com 
mais de 100 anos de tradição, a marca de 

seu pai Laucídio de Souza Coelho. Lúdio 
também tem orgulho de participado de 
todas as edições da Expogrande, em suas 
73 edições, expondo, vendendo, comprando 
e motivando a feira. 

SERVIÇO: 
O lançamento da Expogrande 2011 

conta também com a palestra do deputado 
Aldo Rebelo (PCdoB/SP), que vai falar sobre 
o seu relatório do Código Florestal Brasilei-
ro. O evento será transmitido pelo Sistema 
Brasileiro do Agronegócio (composto pelas 
emissoras Canal do Boi, Agro Canal, Novo 
Canal e Conexão MS) e também pelo canal 
Agromix. 

Foto: Divulgação
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Está chegando a Feinco 2011

Considerada a principal vitri-
ne da cadeia produtiva do 
setor, a Feinco consagra São 
Paulo como a capital mun-
dial da ovinocaprinocultura. 

A cada ano a feira atrai um público 
maior, altamente selecionado. São espera-
dos cerca de 25 mil visitantes, como empre-
sários, pecuaristas, consultores, técnicos, 
zootecnistas, veterinários, agrônomos, 
profissionais liberais, estudantes e trata-
dores. A exemplo das edições anteriores, 
delegações estrangeiras também estarão 
presentes, vindas de países como Estados 
Unidos, Dinamarca, México, Argentina, 
Equador e Bolívia.

Na sua oitava edição, a feira contará 
com a participação de mais de 4.000 ani-

mais das principais raças caprinas e ovinas 
(Santa Inês, Ile de France, Suffolk, Texel, 
Dorper, White Dorper, Hampshire Down, 
Crioula, Boer, Saanen, Alpina, Anglo Nu-
biana, Toggenburg, Merino Australiano, 
Poll Dorset, Bergamácia, Romney Marsh, 
Border Leicester, Lacaune, Karakul, Soin-
ga, entre outras).

Além de 180 empresas de produtos e 
serviços, mais de 250 criadores irão expor 
os melhor exemplares dos seus criatórios 
em uma área coberta de aproximadamente 
25 mil metros quadrados, que abrigará 
todas as tendências do mercado que mais 
cresce no Brasil.

Negócios e oportunidades
Serão cinco dias de oportunidades para 

que os visitantes tenham contato com o que 

há de melhor em tecnologia para o setor. 
Uma das grandes novidades deste ano é 
a Rodada de Negócios e Oportunidades, 
do Sebrae, quando criadores e produtores 
terão a oportunidade de negociar seus 
animais diretamente com os frigoríficos.

Além dos julgamentos de todas as 
raças, integram, ainda, a programação da 
8ª Feinco, oito leilões: Integração Feinco 
2011; Buriá Bahia e Convidados; Excelência 
Dorper; VPJ Doadoras; Paixão e Criação 
– Estância Dolly; Seleção Brasileira de 
Anglonubiano e Convidados; Chave de 
Ouro e Dorper Campo Verde.

Graças ao sucesso alcançado no ano 
passado, mais uma vez, a Cozinha Intera-
tiva Feinco, com promoção do Frigorífico 
Savana, estará presente no evento. Além 
de cardápios variados durante todos os 
dias da feira, a cozinha terá um espaço 
reservado e direcionado aos clientes do 
Agrocentro, Savana e aos apoiadores, 
integrando-os em um ambiente descon-
traído, com direito a saborear deliciosas 
receitas à base de cordeiro e derivados de 
leite de cabra. O público em geral também 

terá um espaço para conhecer os produtos 
Savana, como os cortes selecionados de 
cordeiros, conversar e tirar dúvidas com 
os profissionais disponíveis, bem como 
negociar seus produtos com a empresa.

Eventos paralelos
Estão previstos mais de 100 eventos 

paralelos, com destaque para três im-
portantes workshops, Caprinocultura de 
Corte; Caprinocultura de Leite; e Produção 
Sustentável de Ovinos. Merece destaque 
a série de palestras técnicas, entre elas 
“Aumento da Eficiência Produtiva – Pers-
pectivas e Oportunidades para a Sustenta-
bilidade da Indústria de Ovinos no Reino 
Unido”; “Teste de DNA, uma Tecnologia a 
Serviço do Criador”; e “Parasitoses Ovinas 
e a Resistência Antihelmíntica”.

Devido à grande importância da Feinco 
para o agronegócio brasileiro, a reunião da 
Câmara Setorial da Ovinocaprinocultura, 
da Secretaria da Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo, ocorrerá 
durante o evento. Na oportunidade, será 
lançado no estande da Secretaria o Boletim 
Técnico da Sanidade na ovinocultura.

O Agrocentro está finalizando os preparativos para a Feinco 
2011 – 8ª Feira Internacional de Caprinos e Ovinos, evento 
marcado para o período de 21 a 25 de março, no Centro de 
Exposições Imigrantes, em São Paulo.
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CIN da Fiems oferece capacitação 
em Certificado de Origem Digital

Acrissul lança Expogrande na segunda-feira 
com palestra do deputado federal Aldo Rebelo

Novo sistema evita erros, re-
duz custos e diminui para 15 
minutos tempo de emissão 
do documento necessário 
para obter benef ícios al-

fandegários
O CIN (Centro Internacional de Negó-

cios) da Fiems está com inscrições abertas 
para capacitação e habilitação em Certifi-
cado de Origem Digital (COD), que será re-
alizada na próxima quarta-feira (16/03), das 
8 às 12 horas, na sede da FatecSenai Campo 
Grande. De acordo com o coordenador do 
CIN da Fiems, Fábio Fonseca, a Secretaria 
de Comércio Exterior, do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, estabeleceu prazo para as empresas 

implantarem o formato digital. 
“As empresas que exportam em Mato 

Grosso do Sul precisam estar atentas 
porque só poderão emitir os Certificados de 
Origem com entidades que têm o sistema 
digital implantado. A data limite conforme 
portaria da Secex é 1º de julho”, afirmou 
Fábio Fonseca, ressaltando que a primeira 
capacitação realizada pelo CIN da Fiems em 
2011 é voltada para empresas exportadoras 
e despachantes aduaneiros.

O coordenador do CIN da Fiems ressalta 
que as vagas são gratuitas, porém o número 
de participantes será limitado. “Vamos 
inscrever até dez empresas neste primeiro 
treinamento”, adiantou, completando que 
durante o mês de abril também serão re-

alizados outros treinamentos para atender 
a demanda das empresas que fizeram a 
solicitação pela capacitação.

O novo COD é um sistema baseado 
na plataforma web acessado por meio 
da Internet a partir de qualquer ponto 
de computador conectado, permitindo a 
integração digital entre as entidades emis-
soras e as empresas exportadoras, além de 
eliminar o tráfego de papéis entre os países 
e instituições signatárias. “O COD é um 
documento que comprova a nacionalidade 
do produto e é necessário para o exportador 
obter os benef ícios alfandegários previstos 
nos acordos comerciais do Brasil com outros 
países”, detalhou Fábio Fonseca.

Ainda de acordo com ele, além de evitar 

erros, reduzir custos com o fim da burocra-
cia e dar maior segurança ao exportador, 
o serviço informatizado permitirá que o 
tempo médio de emissão do documento 
seja reduzido de dois dias para 15 minutos, 
contando desde o momento em que a em-
presa começa a preencher as informações 
até receber a aprovação. “A emissão do COD 
dispensa a papelada e o exportador pode 
realizar seu preenchimento, diminuindo 
os erros e também agilizando o envio ao 
importador, garantindo mais segurança 
nas operações e afastando o risco de falsi-
ficações”, detalhou.

Serviço – Informações e inscrições pelo 
telefone (67) 3027–5709 ramal 206 ou pelo 
e-mail comercioexterior@fiems.org.br 

O deputado federal Aldo Rebelo 
(PCdoB-SP) participa na segunda-
feira, dia 14 de março, às 20 horas, 

de uma palestra sobre seu relatório que 
impõe uma série de mudanças no Código 
Florestal Brasileiro. O evento, a convite 
da Acrissul (Associação dos Criadores de 
Mato Grosso do Sul), será no mesmo dia 
em a associação fará o lançamento oficial 
da Expogrande 2011, no Parque de Expo-
sições Laucídio Coelho. Na oportunidade, 
ainda, será prestada uma homenagem ao 
ruralista, produtor rural e ex-senador Lúdio 
Martins Coelho. 

O evento deve atrair também outras 
lideranças nacionais para Campo Grande. 

A idéia é colocar na mesma mesa lideranças 
de várias inspirações ideológicas e partidá-
rias para debater o assunto. O relatório do 
deputado foi aprovado no dia 6 de julho 
do ano passado, na Comissão Especial do 
Código Florestal, por 13 votos favoráveis e 
cinco contrários. 

A proposta da palestra, segundo o 
presidente da Acrissul, Francisco Maia, é 
colocar frente a frente parlamentares da 
bancada federal de Mato Grosso do Sul e 
as principais lideranças ruralistas e polí-
ticas do Estado – para criar um ambiente 
favorável para que o Projeto de Lei que 
muda o Código Florestal seja aprovado pela 
Câmara Federal, uma vez que as alterações 

beneficiam os produtores rurais, “a ponto 
de garantir o futuro da produção rural 
brasileira”, ressalta Maia. 

Para a produção rural brasileira é ne-
cessário que o novo Código Florestal seja 
aprovado ate até 11 de junho. A partir desse 
dia, conforme o Decreto 7.029, de dezembro 
de 2009, os produtores rurais precisam 
regularizar as áreas de reserva legal em 
suas propriedades. O decreto instituiu o 
Programa Mais Ambiente, que objetiva a 
regularização ambiental das propriedades 
rurais. As regras começam a valer em 12 
de junho. 

Na prática, se o Código Florestal não 
for aprovado, todos os produtores rurais 

ficarão na ilegalidade. “Isso vai provocar 
um apagão no campo”, analisa Maia. Quem 
estiver na ilegalidade não terá mais acesso 
aos programas de crédito rural. 

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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OCB participa da mobilização pela 
aprovação do Código Florestal
Para garantir a aprovação das 

modificações ao Código Flores-
tal ainda no primeiro semestre 
deste ano, representantes do 
setor produtivo se reuniram 

em Brasília com o intuito de sensibilizar os 
parlamentares da necessidade de aprovação 
do substitutivo do deputado Aldo Rebelo 
(SP), aprovado em 2010. A Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB) participou 
ativamente desta mobilização e contou com 
a presença de lideranças de diversos estados 
nos dia 1º e 2 de março. O assunto vem 
sendo debatido há dois anos no Congresso 
Nacional em comissão especial criada para 
consolidar todas as propostas de legislação 
florestal ou ambiental em tramitação na 
Câmara dos Deputados.

A Comissão Especial do Código Flo-
restal, como ficou conhecida, foi instalada 
em setembro de 2009 para deliberar sobre 
o PL 1876/1999 e 10 apensos, elegeu os 
integrantes da Frencoop- Frente Parlamen-
tar do Cooperativismo, deputado Moacir 
Micheletto (PR) e Aldo Rebelo (SP) como 

presidente e relator, respectivamente.
Em seu período de funcionamento, a 

comissão realizou 50 reuniões, sendo 12 
deliberativas, 14 audiências públicas inter-
nas e 24 audiências públicas externas em 
21 cidades de 16 estados. Foram ouvidos 
diversos biomas do Brasil e entidades do 
setor, incluindo a Organização das Coo-
perativas Brasileiras (OCB).

Segundo a Assessoria Parlamentar da 
OCB, parecer do relator foi construído com 
base nos resultados e informações recolhi-
das durantes as audiências e foi apresentado 
à Comissão em junho de 2010. No dia 06 
de julho, a Comissão Especial do Código 
Florestal aprovou o texto do relatório do 
deputado Aldo Rebelo (SP).

Agora, a matéria deve ser deliberada pelo 
plenário da Câmara dos Deputados antes de 
seguir para a análise do Senado Federal. E é 
para garantir a inclusão do tema no plenário 
da Câmara, que o setor produtivo está mo-
bilizando lideranças dos Estados. Nos dias 
1º e 2 deste mês, estas lideranças visitaram 
os parlamentares, visando sensibilizar da 

necessidade de aprovação do relatório do 
deputado Aldo Rebelo. 

No dia 2, houve a instalação da Câmara 
de Negociação das Mudanças no Código 
Florestal, pelo presidente da Câmara dos 
Deputados, deputado Marco Maia (RS). O 
colegiado será composto por 14 deputados: 
4 representantes da produção rural, 4 am-
bientalistas, 2 representantes da liderança 
do governo e 2 da liderança da Minoria, 
além do relator Aldo Rebelo (PCdoB-SP) 
e do primeiro-secretário da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Gomes (TO), que vai 
coordenar o trabalho.

De acordo com Marco Maia (RS), esta 
câmara não possui caráter deliberativo, 
tendo por objetivo buscar um acordo para 
que o texto seja votado no plenário. Não 
há prazo para a conclusão dos trabalhos, 
mas o presidente espera que o texto final 
seja concluído em pouco tempo para ser 
levado em dois ou três meses para a votação 
em plenário.

Os produtores serão representados 
pelos deputados Reinhold Stephanes (PR), 

Paulo Piau (MG), Luis Carlos Heinze (RS) 
e Assis do Couto (PR), todos integrantes 
da Frente Parlamentar do Cooperativismo 
(Frencoop). Já os deputados Sarney Filho 
(MA), Márcio Macêdo (SE), Ricardo Tripoli 
(SP) e Ivan Valente (SP) representarão os 
ambientalistas.

A OCB acompanhará o desenvolvimen-
to das discussões na Câmara Temática e 
continuará o trabalho, em conjunto com 
outras entidades do setor agropecuário, 
para a aprovação do substitutivo do depu-
tado Aldo Rebelo (SP). 

Em Mato Grosso do Sul, a OCB/MS e 
outras entidades do setor apóiam o relatório 
do deputado Aldo rebelo e por isso, tam-
bém estão se mobilizando para a votação, 
pois acreditam que a relatório é um grande 
avanço para o setor e esperam que o projeto 
seja aprovado o mais breve possível.

A próxima mobilização que reunirá 
produtores rurais em Brasília está prevista 
para o início de abril. Esta mobilização 
será coordenada pela Frente Parlamentar 
Agropecuária-FPA.
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Ranking do Criador começa neste 
mês e tem 10 leilões confirmados
A competição amistosa entre 

pecuaristas do Mato Grosso 
do Sul que serve para, além 
de premiar os melhores cria-
dores do Estado, promover 

o aumento da qualidade do rebanho e, 
consequentemente, garantir um produto 
diferenciado à mesa do consumidor, tem 
início neste mês.

O primeiro remate de 2011 do Ranking 
do Criador, o 8º Leilão Nelorão Corte, está 
marcado para o dia 24 de março, quinta-
feira, às 19h, na Estância Orsi, em Campo 
Grande. Ao todo, estão confirmados 10 
leilões para o ano, porém, de acordo com a 
Nelore MS, Associação Sul-Mato-Grossen-
se dos Criadores de Nelore, idealizadora do 
projeto, mais eventos ainda devem entrar 
no Circuito de Leilões Nelore de Qualidade, 
que serve de base para a pontuação, poden-
do esta lista mais que dobrar.

No ano passado, foram realizados 26 
leilões rankeados nas cidades de Campo 
Grande, Camapuã, Dourados, Bonito, 

Miranda, Figueirão, Paranaíba, Alcinópolis, 
Cassilândia, Aquidauana e Sidrolândia. Ao 
todo, comercializou-se 21.290 animais, 
que representaram faturamento total de 
R$15,609 milhões. Os lotes premiados, 
avaliados em cada oportunidade por um 
técnico da ABCZ, valorizaram 20% em 
relação a lotes comuns, arrematados em 

outros leilões do Estado, considerando 
eventos realizados na mesma época.

Como funciona - Os participan-
tes (qualquer pecuarista que disponibiliza 
animais em leilões rankeados, cujo lote se 
enquadra nas exigências do regulamento) 
disputam o Ranking dos melhores criadores 
da raça Nelore do Estado e concorrem a 

prêmios – em 2010 foram troféus, doses 
de sêmen de touros melhoradores e, em 
alguns remates, poupança HSBC no valor 
de R$1.000 – em um sistema de pontuação 
definido pela Nelore MS. A premiação 
dos campeões acontece na Nelore Fest, 
realizada na Capital durante o período da 
Expoinel MS indoor.

As características avaliadas pelo juiz no 
dia do leilão são racial, precocidade, padro-
nização e carcaça - conformação frigorífica. 
Os lotes são divididos em quatro categorias: 
macho de 8 a 12 meses (bezerros); macho 
de 12 a 24 meses (garrotes); fêmeas de 8 
a 12 meses (bezerras) e fêmeas de 12 a 24 
meses (novilhas), não podendo participar 
animais LA nem PO.

A pontuação fica distribuída da seguinte 
forma: 1° lugar – 500 pontos; 2° lugar – 400 
pontos; 3° lugar – 300 pontos; 4° lugar – 200 
pontos e 5° lugar – 100 pontos. Porém, cada 
leilão possui um índice, que varia de acordo 
com a quantidade de animais, podendo a 
pontuação aumentar conforme o evento.

Foto: Maykon Torales / Agroimagebank.com
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Cresce 226% a venda de frutas 
brasileiras na Gulfood 2011
Empresas Brasileiras que partici-

param do projeto Brazilian Fruit 
fazem sucesso com qualidade e 
variedade de produtos

Para  o s  empre sár io s 
brasileiros presentes no estande do Projeto 
“Brazilian Fruit”, desenvolvido pelo Instituto 
Brasileiro de Frutas (IBRAF) e pela Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos (Apex-Brasil), as expectati-
vas em relação à Gulfood 2011 foram todas 
superadas, tornando essa participação um 
grande sucesso.

Foram fechados negócios da ordem de 
R$ 7,5 milhões no evento, o que representou 
um aumento de 226% em relação ao ano 
passado. O número de contatos também 
aumentou, cerca de 40%, tanto nas visitações 
ao estande e contatos realizados. A estima-
tiva da entidade é que para os próximos 12 
meses a feira gere mais de R$ 15 milhões 
em negócios.

Os empresários brasileiros destacam a 
importância da continuidade do projeto, 
que esse ano registrou a quarta participação 
consecutiva; pois percebem que, a cada 
ano, um crescente interesse e aceitação dos 
produtos brasileiros, em função da varie-
dade e qualidade dos produtos nacionais.

Segundo Ivan Barbosa da Exporta 
Minas, unidade da secretaria econômica do 
Estado de Minas Gerais: “As pessoas ficam 
encantadas com a diversidade de frutas 
produzidas no país, as quais se destacam 
ainda pelo tamanho, sabor e coloração”.

Frutas ainda desconhecidas do mercado 

estrangeiro, como: açaí, graviola, atemóia 
e cupuaçu, chamaram muita atenção dos 
visitantes pelo diferencial e exotismo. Já 
as frutas tradicionais como uva, limão, 
laranja, maracujá e manga também atraíram 
os compradores interessados em produtos 
de qualidade.

A empresa exportadora de especiarias, 
Ruette Spices, fechou grandes negócios 
ainda nos primeiros dias da feira, com-
ercializando cravo-da-índia e pimenta do 
reino, vendendo praticamente todo estoque 
inicialmente previsto para os próximos 
meses.

Roland Brandes, da RBR Tranding, 
destaca: “a Gulfood é uma das mais impor-
tantes feiras do mundo e é de fundamental 
importância para as empresas brasileiras 
que buscam ampliar seus mercados de atu-
ação; ela atrai compradores de um mercado 
ainda pouco explorado, mas com enorme 
potencial”.

Ribeirão Preto/SP 
recebe 6º Encontro 
Confinamento em abril
A Associação Brasileira de Angus 

(ABA) patrocina novamente o 6º 
Encontro Confinamento: Gestão 

Técnica e Econômica, programado para os 
dias 06 e 07 de abril de 2011, no Centro de 
Convenções de Ribeirão Preto/SP.

“Os animais com genética Angus são 
desejados pelos confinadores por sua 
excelente precocidade de acabamento, 
o que se traduz em maior velocidade de 
terminação e, portanto, menos dias na 
etapa final da produção”, ressalta Fábio 
Medeiros, subgerente da ABA, justificando 
a participação da entidade no evento.

Técnicos do Programa Carne Angus 
Certificada participarão do Encontro 
esclarecendo dúvidas dos participantes 
sobre o desempenho do Angus no confi-
namento, bem como sobre os programas 
de premiação diferenciada a estes animais 
nos frigoríficos parceiros.

Fábio Medeiros ressalta que, com a 
genética Angus, a indústria obtém carcaças 
de qualidade superior e melhor acabadas e 
a carne produzida, em função do marmo-
reio característico da raça, é mais macia 
e suculenta, sendo altamente valorizada 
pelos consumidores mais exigentes”.

Os animais abatidos como parte do 
Programa Carne Certificada Angus alca-
nçam premiações diferenciadas por sua 
qualidade. No Programa com a Marfrig 
no Brasil Central, por exemplo, os ma-
chos podem atingir prêmios de até 6% 
e as fêmeas até preço de macho + 5%, 
variando de acordo com o peso e grau de 
acabamento.

O 6º Encontro Confinamento: Gestão 
Técnica e Econômica é iniciativa da Coan 
Consultoria e da Scot Consultoria. Mais 
informações no site:www.gestaoconfina-
mento.com.br

Foto: Divulgação
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Agraer firma Termo de Cooperação 
Técnica com Associação de Apicultores
Representantes da Associação 

Sul- Mato-Grossense de Api-
cultores (ASA) reuniram-se 
na manhã desta quinta-feira 
(10) com o diretor-presidente 

da Agência de Desenvolvimento Agrário 
e Extensão Rural (Agraer), José Antônio 
Roldão, para formalizar a assinatura de 
um Termo de Cooperação Técnica que 
tem como principal objetivo, estabelecer a 
colaboração técnica e operacional entre as 
duas instituições para o desenvolvimento 
de ações em apicultura.

O termo, assinado pelo diretor da 
Agraer e pelo presidente da ASA, José Ma-
ria Pereira Gonçalves, prevê que a Agraer 
preste assistência técnica a apicultores do 
Estado por meio de ações como a elabora-
ção de projetos e a disponibilização de in-
stalações apropriadas para treinamentos.

A ASA, por sua vez, se compromete 
em agregar apicultores para o intercâm-
bio de informações; realizar ou participar 
de eventos, feiras e exposições sobre o 

assunto; promover a vigilância sanitária 
apícola no Estado, entre outras ações.

Durante a assinatura do termo, os 
apicultores, juntamente com o gestor de 
Desenvolvimento Rural da Agraer, Ricardo 
Dias Peruca, discutiram com Roldão, a 
realidade da apicultura hoje no Estado e 
os projetos que vêm sendo desenvolvidos 
para o fomento da atividade, entre eles, 
o de construção de quatro entrepostos 
de mel nos municípios de Guia Lopes 
da Laguna, Jardim e Nioaque, através de 
uma parceria firmada entre o governo do 
Estado e a Fundação Banco do Brasil. “O 
mel de Mato Grosso do Sul é de excepcional 
qualidade e a apicultura se faz presente 
em praticamente todos os municípios do 
Estado. Precisamos trabalhar para agregar 
cada vez mais valor ao nosso produto”, 
destacou o presidente da ASA.

Fundada em 1983, a Associação Sul-
Mato-Grossense de Apicultores conta 
atualmente com 30 associados ativos e 
trabalha não só junto aos apicultores, mas 

também prestando esclarecimentos à toda 
a população sobre apicultura.

 “A assinatura deste Termo de Coopera-
ção Técnica é mais um passo que damos 

para o desenvolvimento da atividade no 
Estado. Esperamos, daqui pra frente, es-
treitar estes laços ainda mais”, salientou 
Roldão.

Foto: Divulgação
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Europeus reconhecem avanços 
no controle sanitário brasileiro
Desde a última visita 
das autoridades 
do Escritório de 
Alimentação e 
Veterinária ao Brasil, 
em 2008, o numero 
de substâncias 
monitoradas em 
produtos de origem 
animal aumentou 7,2%

Técnicos da delegação europeia 
estiveram no Brasil esta se-
mana para verificar o  monito-
ramento brasileiro de resíduos 
de medicamentos veterinários 

em produtos de origem animal. De 2008 a 
2010, o número de substâncias monitoradas 
pelo Plano Nacional de Controle de Resíduos 
e Contaminantes (PNCRC/Área Animal) 
passou de 146 para 171, o que representou 
incremento de 17,2%. Esse acréscimo ocor-
reu nas espécies bovina, suína e equina, bem 
como em pescado, leite e ovos. A ampliação 
foi destacada como avanço pelos técnicos do 
Escritório de Alimentação e Veterinária da 
União Europeia (FVO, sigla em inglês) aos 
profissionais do Ministério da Agricultura, 
na quarta-feira, 2 de março, durante reunião 
final da missão, em Brasília.

“Os europeus constataram que respeita-

mos os limites de resíduos recomendados 
pelo Codex Alimentarius - organismo in-
ternacional de referência para a segurança 
dos alimentos”, informa o coordenador-geral 
do Plano, Leandro Feijó. Nos casos em que 
o Codex ainda não define limites, o Brasil 
se baseia em outras normas internacionais 
como, por exemplo, dos Estados Unidos, 
União Europeia, Canadá e Austrália. 

Nos últimos três anos, a quantidade de 
amostras coletadas para o programa pas-
sou de 19.211 para 19.235. Os produtos 
considerados dentro dos padrões de quali-
dade mantiveram-se no nível de 99,83%, no 
mesmo período. Para 2011, o Ministério 
da Agricultura deve realizar mais de 20 mil 
análises nos produtos de origem animal.

Os europeus ressaltaram, ainda, a in-
stituição de novas normas, a agilidade do 
trabalho realizado pelo serviço oficial na 

gestão do Plano e na detecção de irregulari-
dades. Segundo Feijó, o resultado foi possível 
devido à desburocratização de processos 
e atualização das legislações relacionadas 
aos procedimentos necessários para solu-
cionar casos. A efetividade do Sistema de 
Controle de Resíduos e Contaminantes 
(Sisres), que gerencia todas as informações 
online, também foi citado pela delegação. 
“Essas mudanças fazem parte dos esforços 
da Secretaria de Defesa Agropecuária para 
aumentar as garantias de segurança dos 
produtos de origem animal oferecidos no 
mercado brasileiro e internacional’, informa 
Feijó.

Durante os 10 dias de missão, os euro-
peus visitaram os estados de Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e São Paulo. Na ocasião, 
conheceram dois Laboratórios Nacionais 
Agropecuários (Lanagros), em São Paulo 

e no Rio Grande do Sul, do Ministério da 
Agricultura. Nesse aspecto, os técnicos 
europeus atestaram a qualidade do trabalho 
realizado pela Coordenação-Geral de Apoio 
Laboratorial, em relação à Rede Oficial de 
Laboratórios envolvidos nas análises do 
Plano.

O relatório preliminar dos resultados 
estará pronto no prazo de 20 dias úteis 
para ser enviado às autoridades brasilei-
ras competentes. A expectativa é que o 
documento final seja publicado, ainda no 
primeiro semestre de 2011, no site oficial 
do Escritório de Alimentação e Veterinária 
da União Europeia.

Exportações - Em 2010, as exportações 
para a União Europeia renderam US$ 20,4 
bilhões, contra US$ 18,9 bilhões, em 2009. 
O número representa crescimento de 7,5%, 
nesse período. Os destaques da s vendas ao 
mercado europeu, em 2010, foram com-
plexo soja, com US$ 5,6 bilhões, produtos 
florestais, com US$ 3,5 bilhões, e café, com 
US$ 2,9 bilhões. Em relação às carnes, as 
exportações registraram US$ 2,2 bilhões. 
Do total das vendas externas realizadas no 
ano passado, 26,7% tiveram como destino 
os países da União Europeia.

Saiba mais - O Plano Nacional de Con-
trole de Resíduos e Contaminantes (PNCRC) 
também funciona como pré-requisito para 
alcançar os principais mercados interna-
cionais. Na última missão do Escritório 
de Alimentação e Veterinária da União 
Europeia, realizada em 2008, o grupo recon-
heceu a equivalência do plano de controle 
de resíduos do mel brasileiro aos requisitos 
europeus. Assim, as exportações do produto, 
embargadas desde 2006, foram retomadas 
para aquele mercado no ano de 2008.

Foto: Wisley Torales / Agroimagebank.com
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 Faltando menos de dois meses 
para o início da 77ª ExpoZebu , que 
acontece em Uberaba, entre os dias 
28 de abril e 10 de maio, já começa-
ram os primeiros preparativos para 
a feira deste ano. No final do mês de 
fevereiro, teve início a reforma do 
gramado da pista de julgamento do 
Parque Fernando Costa, onde serão 
apresentados e escolhidos os grandes 
campeões da feira das raças nelore, gir, 
gir aptidão leiteira, brahman, guzerá, 
tabapuã, sindi e indubrasil. Durante 
a reforma, será feita a drenagem do 
subsolo, irrigação automática e pos-
teriormente a reposição da grama da 
pista de julgamento.

ABCZ dá início a obras 
de preparação para a 
77ª ExpoZebuNo campo, o grande problema é com 

o milho safrinha. A maioria dos ag-
ricultores não conseguiu semear o 

grão na data estipulada porque a colheita da 
soja, que ocupa o campo, atrasou. O plantio 
do milho na segunda safra 2010/11 em Mato 
Grosso avançou nessa última semana em 
26,6%. O que de fato representa 72,5% da 
área total do grão semeada.

Apesar desse avanço, ainda nota-se um 
declínio de 23,7% em relação ao mesmo 
período do ano passado. Esse atraso se 
deve aos dias contínuos das chuvas em 
todo Mato Grosso. Há casos de perdas 
na colheita da oleaginosa, compromet-
endo a área semeada de milho prevista 
em 1.8 milhão/ha, aponta estimativa do 
Instituto Mato-grossense de Economia 
Agropecuária (IMEA).

A região Médio-norte se destacou, 
avançando 33,5% na semana, quantific ando 

Milho safrinha avança 26,6% em MT
um total de 81% da área destinada ao milho 
já plantada. A região Oeste avançou apenas 
17,7%, somando um total de 51% da área 
total. Por causa deste atraso, o presidente da 
Associação dos Produtores de Soja e Milho 
do Estado de Mato Grosso (Aprosoja/MT), 
Glauber Silveira, estima uma redução na 
área ocupada com milho safrinha no estado. 
O período considerado ideal para o plantio 
safrinha é até o dia 20 de fevereiro para 
garantir uma boa colheita. Depois desta 
data, a lavoura pode ser prejudicada pelo 
começo da seca. 

“A grande preocupação em relação ao 
plantio de milho, se for muito tardio é a 
questão da seca e, consequentemente, a 
cada dia que passa os riscos tendem aumen-
tar principalmente no que diz respeito às 
condições climáticas”, considera Glauber. 
Segundo ele, a probabilidade de perdas 
aumenta com o passar dos dias.

Produção de mel 
cresce 30% no 
último ano
Programas de incentivo à apicultura e 
capacitação de agricultores levam ao crescimento 
do setor. Parceria com silvicultores de Minas 
Gerais dobra a produção anual de colmeias

A crescente produção brasileira 
de mel, que saltou de 38 mil 
toneladas em 2009 para 50 
mil toneladas em 2010, colo-
cou o país na 11ª posição no 

ranking dos produtores mundiais. O Brasil 
é o quinto maior exportador do produto. 
Programas de incentivo à produção apícola e 
capacitação de agricultores envolvidos com 
a cadeia produtiva são os responsáveis pelo 
destaque do setor nos últimos anos. Segun-
do o pesquisador da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Ricardo 
Camargo, uma das principais alternativas 
para o aumento da produção nacional de mel 
é a parceria entre a apicultura, a fruticultura 
e a silvicultura.

Alguns estados brasileiros, como Rio 

Grande do Sul, Espírito Santo e Minas Ge-
rais, têm projetos em andamento. Em Minas 
Gerais, uma das boas experiências nessa área 
é a de uma associação de apicultores que 
trabalha com silvicultores. Como resultado 
da parceria, em 2010, houve um aumento no 
faturamento da associação de produtores e 
na produção de mel. A produtividade média 
das colmeias registrada na região foi de 55 
a 60kg/colmeias/ano em 2009 e 2010, com 
valores acima da média nacional, que é de 
25Kg/colmeia/ano.

“Graças à união com uma empresa mul-
tinacional produtora de celulose, cerca de 46 
municípios mineiros estão sendo beneficia-
dos com o sistema de integração apicultura-
silvicultura”, explica Ricardo Camargo. Ele 
também atua como consultor técnico da 

Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do 
Mel e de Produtos Apícolas do Ministério 
da Agricultura. Atualmente, 58 produtores 
de mel utilizam áreas reflorestadas e nativas 
de floresta. Essa participação corresponde 
a 100 mil ha com 14,6 mil colmeias (todas 
orgânicas) instaladas em apiários georefe-
renciados, o que permite a identificação do 
mel produzido nessas áreas.

Como parte do projeto, a empresa 
multinacional concedeu áreas para o de-
senvolvimento do sistema e financiou a 
aquisição de uma série de equipamentos 
para a montagem dos armazéns de mel. 
Os apicultores foram capacitados para 
combater incêndios e atuam de forma 
preventiva e na identificação de possíveis 
focos de incêndios.

O pesquisador ressalta que a Confedera-
ção Brasileira de Apicultura (CBA) e o Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) pretendem elaborar um 
plano de parcerias padronizado. O objetivo 
é expandir a cadeia produtiva de florestas e 
promover a inclusão social dos apicultores 
envolvidos. “Com a definição dos requisitos 
técnicos a serem considerados e os modelos 
de convênios entre as duas cadeias, imagina-
se que as empresas de reflorestamento terão 

maior interesse em abrir espaço para esse 
tipo de parceria”, destaca Camargo. Dessa 
forma, pretende-se aumentar a abertura 
de negócios para o setor apícola nacional.

A Embrapa contribuirá diretamente na 
capacitação dos produtores e na pesquisa 
de novas formas de consórcio entre as espé-
cies madeireiras comumente empregadas e 
outras espécies vegetais e culturas agrícolas. 
A iniciativa pretende melhorar a produção 
e permitir a exploração apícola dessas áreas 
durante o período de desenvolvimento das 
espécies madeireiras. “Estudos relacionados 
à identificação de espécies e de variedades 
mais produtivas e com maior precocidade e 
período de flora&cced il;ão também podem 
ser potenciais fontes de pesquisas”, explica 
Camargo.

Além dos ganhos diretos na exploração 
dessas áreas para a produção de mel e de 
outros produtos apícolas, existem ganhos 
adicionais. Nessa parceria específica, 5% da 
produção de cada apicultor são repassados à 
empresa produtora de celulose, que distribui 
o mel para entidades filantrópicas, hospitais, 
escolas e para os seus próprios empregados. 
O pesquisador da Embrapa conta que tam-
bém existe ativa participação da empresa na 
doação de materiais de divulgação.

Foto: Divulgação
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Uva para diversifição 
da agricultura em 
MATO GROSSO DO SUL
O cultivo de uva é uma ativi-

dade muito lucrativa, tem 
grande possibilidade de 
expansão, porém, devido 
à falta de investimento a 

produção do fruto ainda é pouco expres-
siva no Estado. A análise é do engenheiro 
agrônomo e educador do SENAR/MS, 
Carlos Alberto Salgueiro da Cunha Rosa, 
que na próxima semana, de 9/03 a 12/03, 
estará no município de Antônio João para 
ministrar o curso de plantio e manejo de 
pomar “Cultivo de uva”.

Durante os quatro dias de treinamento, 
o aluno aprenderá desde a preparação do 
solo, plantio, colheita até a comercializa-

ção da uva e seus derivados. Dentre as dis-
ciplinas estão: espaçamento e demarcação, 
correção e adubação, seleção de mudas, 
tratos culturais e importância econômica 
da uva. “O aluno vai sair preparado para 
ser profissional em uva”, completou Carlos 
Alberto.

Segundo o agrônomo, Mato Grosso 
do Sul é um potencial produtor de uva. 
“Nós possuímos apenas uma fábrica de 
doce (geleia de uva) instalada no Estado. 
A hortifruticultura continua em expansão 
e não temos investido muito nesse setor”, 
considerou o educador citando que em 
MS os nichos de cultivo de uva estão 
concentrados principalmente nos vales 

do Invinhema e Naviraí.
Outro ponto positivo apontado por 

Carlos Alberto para o investimento na 
vitivinicultura no Estado são as carac-
terísticas de clima e solo favoráveis da 
região. “Pelas condições climáticas, aqui é 
mais recomendado o plantio da variedade 
niágara rosada, a conhecida uva de mesa. 
Ela é saborosa é muito aceita”, destacou o 
agrônomo.

De acordo com dados da União Brasi-
leira de Vitivinicultura (Unibra), em 2010 
houve redução de 3,74% na produção 
de uvas no Brasil se comparado ao ano 
anterior. O Rio Grande do Sul, principal 
produtor de uvas e vinhos do país, apre-
sentou queda de 6,06% na produção da 
fruta. Segundo dados da Organização 
das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação (Fao), as exportações brasi-
leiras do setor vitivinícola somaram, em 
2010, 148,33 milhões de dólares, 11,95% 
superiores ao ano de 2009, mas muito 
aquém das verificadas em 2008 (194,30 

milhões de dólares).
O curso de cultivo de uva tem como 

foco a comercialização do produto e 
acontecerá em Antônio João, de 9 a 12 
de março. Em Anastácio, o SENAR/MS 
leva o curso de cultivo de orquídeas que 
acontecerá de 10/03 a 11/03. Na próxima 
semana também, de 8 a 9, será realizado 
em Bela Vista o curso “Como Produzir 
Leite com Qualidade”. Todos os cursos são 
realizados em parceria com os Sindicatos 
Rurais municipais. Para se inscrever, os 
interessados devem ter mais de 18 anos, 
ser trabalhador rural e ter concluído o 5° 
ano do ensino fundamental.

Saúde - Suco, doce, geléias, vinho, pas-
sas, fresca, seca e até mesmo crua. Fruto 
da videira, a uva é uma fruta altamente 
energética por ser rica em carboidratos e 
vitaminas. Pela sua quantidade de água e 
sais minerais, especialistas afirmam que a 
uva atua contra várias enfermidades dos 
rins, intestino e f ígado, além de estimular 
as funções cardíacas.
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por Wisley Torales

Trajano Silva (nosso primeiro 
leiloeiro), Vadico, Moacyr 
Seródio em jantar de confra-
tenização em Campo Grande 
pela formatura de Lorenço 
Indart Silva em Administração 
de Empresas 

Quem está a todo vapor é Carla Tuccilio, gerente do 
Agrocentro e responsável pela Feileite, Feicorte e Feinco 
que começa no próximo dia 21. Carla também está a 
frente de mais um projeto, o Espaço Carne, que aconte-
ce durante a Feicorte 2011. A Feicorte dando continui-
dade ao projeto: “Pecuária Sustentável – Sim é Possível” 
lança o Espaço Carne, como uma ação focada na 
demonstração dos trabalhos realizados pelas empresas, 
pecuaristas e todos os envolvidos na cadeia produtiva, 
na busca pela excelência da carne brasileira.

Foto: Reprodução


